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T E R M Ô M ET RO

O MELHOR

O PIOR

A TRIBUNA COM VOCÊ NO CENTRO DE VITÓRIA

Atrações de
teatro e música
a partir de R$ 1
Concertos de música
clássica e peças
teatrais são opções
culturais no bairro.
Há também exposições
de graça em museus

Rayza Fontes

O centro de Vitória reúne op-
ções baratas e interessantes
para os amantes das artes.

No bairro é possível ter acesso a
peças teatrais, exposições de arte e
concertos de música clássica pa-
gando quantias a partir de R$ 1.

O Teatro Carlos Gomes, que
chama a atenção pelo estilo ecléti-
co da construção inaugurada em
1927, recebe atrações musicais e
teatrais do cenário cultural do Es-
pírito Santo e de todo o País. Patro-
cinado pela Secretaria de Estado
da Cultura, a proposta é manter os
preços acessíveis. Sempre presen-
te no local, a Orquestra Sinfônica
do Espírito Santo (Oses) se apre-
senta sempre a preços populares,
por R$ 1 a meia-entrada.

Já o Centro Cultural Sesc Glória,
localizado na avenida Jerônimo
Monteiro, conta com um teatro de
aproximadamente 700 lugares,
duas salas de cinema, com 35 luga-

D I V U LG AÇ ÃO

O R Q U EST R A Sinfônica do Estado em apresentação no Teatro Carlos Gomes

COMO FAZER CONTATO

Sugira uma reportagem
Os moradores do centro de

Vitória podem reivindicar me-
lhorias e sugerir reportagens
sobre o bairro usando o e-mail
a t c o m v o c e  @ r e d e t r i b u-
na.com.br. Quem mora em outro
local pode sugerir uma visita a
seu bairro no mesmo e-mail.

COMÉRCIO
E SERVIÇOS

MORADORES DE
RUA NAS PRAÇAS

R E I V I N D I CAÇ Õ ES

M o ra d o re s pedem a revitaliza-
ção do Mercado Capixaba.

O CONSELHO MUNICIPAL de Política
Cultural aprovou um plano para trans-
formar o espaço em um Centro Gas-
tronômico e Cultural, com restauran-
tes da culinária capixaba, lojas de ar-
tesanato e área no pátio central para a
realização de apresentações.

JUSSARA MARTINS – 0 9 / 03 / 2 0 1 1

Há pedidospor limpeza nas ruas,
em especial aos fins de semana.

A SECRETARIA DE SERVIÇOS in for ma
que a coleta de lixo domiciliar é feita de
segunda-feira a sábado, inclusive em
feriados. Alguns moradores insistem
em descartar lixo de forma irregular. A
Semse faz o recolhimento dos dejetos
três vezes por semana, a noite.

RODRIGO GAVINI – 19/04/2013

M orad ores de rua nas praças do
Centro é outra reclamação.

O PROGRAMA “Escola da Vida/Onde
anda você?” aborda diariamente as
pessoas em situação de rua, oferecen-
do acolhimento, tratamento e demais
serviços da rede municipal, a partir da
identificação da demanda de cada um.

O PREFEITO RESPONDE

Prefeito, o que pode ser feito
para revitalizar o Centro?
JOSÉ ANTÔNIO DE OLIVEIRA SILVA, 57, comerciante

LUCIANO REZENDE – Já estamos fa-
zendo muitas ações, entre elas refor-
mamos a Casa Porto das Artes, retira-
mos fiação e postes da frente de imó-
veis históricos, estamos reformando a
Ponte Seca e restaurando a Fafi. E mu-
ros do Centro viraram obras de arte.
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As calçadas estão muito ruins,
especialmente na rua Gama Ro-
sa. O que pode ser feito?
IRENE MOULIN, 87, aposentada

LUCIANO REZENDE – Em 2015, a pre-
feitura realizou 1.240 intimações aos
proprietários de calçadas em mau es-
tado ou com problemas de acessibili-
dade. Outros 381 donos de imóveis fi-
zeram a reforma por conta própria.

O trânsito no Centro precisa
ser revisto, com mais fiscaliza-
ção nas áreas de estacionamen-
to. Existe algum plano?
ARILDO ALVES, 76, aposentado

LUCIANO REZENDE – Para democra-
tizar o acesso às vagas de estaciona-
mento, implantamos os parquímetros.
Os estacionamentos e o trânsito em
geral no bairro estão bem sinalizados.

res cada, onde são realizadas mos-
tras mensais.

Oficinas e minicursos com temá-
ticas variadas também acontecem
semanalmente, em espaços multi-
mídias. É necessário ir ao local para
mais informações e inscrições.

A partir do próximo dia 3, a pro-
gramação teatral terá início com
ingressos a partir de R$ 1 a meia-
entrada. No final deste mês, nas re-
des sociais, o Sesc Glória divulgará
a programação completa de maio.

Há ainda opções gratuitas, como
galerias e museus. Na Galeria Ho-
mero Massena e no Museu de Ar-
tes do Espírito Santo (Maes), o foco
é a produção artística contemporâ-
nea capixaba e nacional. Já o Espa-
ço Cultural do Palácio Anchieta
traz exposições de consagrados
nomes da arte. Os três museus têm

entrada gratuita e contam com
equipe de apoio para visita guiada.

Uma alternativa gratuita para os
entusiastas das letras e das artes
plásticas é a Galeria Virginia Ta-
manini, localizada na Praça João

Clímaco, 54, Cidade Alta.
Próximo ao Palácio Anchieta, o

local também abriga a sede da
Academia Espírito-Santense de
Letras, uma homenagem à Virgi-
nia, que era escritora.


